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			Primeira parte


			O SENHOR LIBERTA ISRAEL DO EGITO


			(Êx 1.1–18.27)
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			O chamado do libertador


			Deus salva o seu povo conforme sua promessa


			Êxodo 1.1–7.7


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Cl 1.13-14 – A nossa escravidão; S – Sl 124 – Não fosse o Senhor ao nosso lado; T – Sl 72.19 – Bendito o nome do Senhor; Q – Êx 3.14-15 – O Deus da aliança; Q – Jo 8.28-58 – O Eu Sou, Jesus; S – Dn 4.34-35 – Deus soberano; S – Ef 2.1-10 – Impotência humana e poder divino





			A lição em uma frase


			A jornada de lsrael, do cativeiro à Terra Prometida, apresenta uma importante metáfora da obra da salvação de Deus ao longo da história: o homem só pode ser liberto da escravidão do pecado pela intervenção divina e seu libertador.


			Por que você deve dar esta lição


			O livro de Êxodo é uma extraordinária narrativa histórica, que aponta para um evento maior e mais grandioso, que é a salvação realizada por Cristo. Muitas pessoas leem o livro sem fazer as conexões devidas, prendendo-se a uma abordagem moralista. Êxodo é central ao evangelho. 


			Ressaltar essa verdade é fundamental para que os alunos comecem a perceber a presença de Cristo em toda a Escritura e não apenas nos Evangelhos.


			Objetivos


			Ao final desta aula, seus alunos devem:


			• Compreender a similaridade entre a condição de Israel e a do ser humano de modo geral;


			• Perceber como é preciso que Deus intervenha para libertar os presos;


			• Agradecer ao Senhor pela salvação em Cristo.


			Para entender a passagem


			Pesquisa recomendada (Cultura Cristã):


			

					Bíblia de Estudo Herança Reformada


					Bíblia de Estudo de Genebra


					
Comentário do Antigo Testamento: Êxodo, de Victor P. Hamilton


					
Ele nos deu histórias, de Richard L. Pratt Jr.


					
Interpretação do Pentateuco, de Peter T. Vogt 


					
Interpretação dos livros históricos, de Robert B. Chisholm Jr.


					
O Cristo dos pactos, de O. Palmer Robertson


					
Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento, de Sidney Greidanus


					
Revelação Messiânica no Antigo Testamento, de Gerard Van Groningen


					Série Referência Bíblica Essencial: Introdução ao Antigo Testamento, de Mary Evans


					Série Referência Bíblica Essencial: O Mundo da Bíblia, de Tim Dowley


			


			DESENVOLVIMENTO DA AULA


			Professor, nós o convidamos ao preparo antecipado e cuidadoso de cada lição a ser ministrada, pois o que ensina deve esmerar-se ao fazê-lo (Rm 12.7). Pense em seus alunos, veja os recursos disponíveis e depois analise o roteiro que aqui apresentamos, definindo a melhor maneira de utilizá-lo. Esteja à vontade para realizar as adaptações necessárias, pois essa é apenas uma sugestão da Editora Cultura Cristã para você.


			1ª parte: Convidar para a aula


			Duração: 5 minutos


			Recursos: Revistas do professor e do aluno, cartazes ou DataShow


			Atividades: Prepare cartazes ou slides com alguns dos acontecimentos narrados no livro de Êxodo escritos em cada um (nascimento e livramento de Moisés, a sarça ardente, as dez pragas no Egito, travessia do Mar Vermelho, os Dez Mandamentos, as instruções para a construção do Tabernáculo...). Fixe-os na sala ou deixe-os projetados antes da chegada dos alunos. Isso vai despertar o interesse da turma para os estudos do dia.


			Logo ao iniciar a aula, converse com seus alunos sobre os visuais, chamando atenção não apenas para os fatos, mas também para a realidade de que, embora sejam eles bastante conhecidos, nem sempre são analisados numa perspectiva correta, pois o que normalmente se sobressai é a abordagem moralista. 


			A introdução da revista do aluno oferece um bom subsídio para essa conversa.


			Utilize esse diálogo para fazer a transição para a sequência da aula.


			2ª parte: Apresentar o assunto


			Duração: 15 minutos


			Recursos: Bíblia, revista do professor e do aluno, quadro, pincel ou giz


			Atividade: Professor, apresente o conteúdo a partir dos tópicos da revista do aluno. Faça uma exposição profunda e ao mesmo tempo enxuta, objetiva. Para facilitar a exposição, prepare um esboço e utilize-o como guia. Você pode utilizar o apoio do quadro, registrando os itens do esboço à medida que for abordá-los (se preferir, utilize algum equipamento de projeção). 


			Exemplo de esboço: 


			I. O sofrimento de Israel e Moisés


			1. A multiplicação e o sofrimento do povo


			2. O novo olhar de Moisés


			II. A revelação do Senhor a Moisés


			1. Deus se revela 


			2. Deus comissiona e credencia


			III. A resistência de faraó e a promessa do Senhor


			1. A arrogância e rebeldia de Faraó


			2. A resposta de Deus


			Escolha alguns textos bíblicos para serem lidos durante a explanação.


			Após a exposição, convide os alunos a continuarem explorando o assunto, durante o momento de pesquisa. 


			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto


			Duração: 15 minutos


			Recursos: Bíblia, revista do aluno, papel, caneta ou lápis


			Atividade: Professor, a sugestão de hoje é de pesquisa individual. 


			Forneça aos alunos uma folha na qual conste o título da lição, o texto básico e a frase resumo; em seguida, instrua-os a lerem na revista do aluno o comentário da Bíblia de Estudo de Genebra, lendo também outros textos que você tenha destacado a partir de nossa sugestão (providencie cópias dos trechos que você escolheu).


			Depois disso, tendo por base o que foi exposto pelo professor e o que foi estudado, cada aluno deverá responder a seguinte questão: como é possível ver a Cristo no livro de Êxodo? 


			Considere que o trabalho de pesquisa é um momento voltado para a aprendizagem autônoma e ativa do aluno, mas esteja atento às necessidades que surgirem. Todos precisam saber que podem contar com o seu auxílio e disponibilidade, e isso é particularmente importante quando a atividade é realizada individualmente. Lembre-se dos cuidados necessários em relação aos visitantes, alunos novos na fé ou que tenham dificuldade em estudar e trabalhar sozinhos. 


			Após decorrido o tempo previsto para a pesquisa, conduza a turma para o momento de apresentação dos resultados.


			4ª parte: Expressar o que aprenderam


			Duração: 10 minutos


			Recursos: Material produzido no momento anterior


			Convide três alunos para que, voluntariamente, leiam suas respostas e faça os comentários que julgar pertinentes. Depois, deixe aberto para que outros alunos complementem o que foi apresentado. Controle o tempo, de maneira que você possa fazer acréscimos ou corrigir o que foi dito. Em seguida, faça a transição para o encerramento.


			5ª parte: Inspirar a prática de vida


			Duração: 5 minutos


			Atividade: Reafirme aos seus alunos que a Escritura toda fala de Cristo, e que a jornada de lsrael, do cativeiro à Terra Prometida, apresenta uma importante metáfora da obra da salvação de Deus ao longo da história: somente pela intervenção dele o homem pode ser liberto da escravidão do pecado. Convide-os a buscarem a esse Deus de todo o coração, em gratidão pela salvação em Cristo Jesus.


			Termine com um momento de oração silenciosa.


			Importante: Professor, sugerimos que você antecipe a leitura das próximas lições, pois elas fazem parte de um bloco único e ter uma visão geral vai facilitar seu trabalho. Além disso, você terá mais tempo para pesquisar/organizar materiais e tomar outras providências.
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			O povo do verdadeiro Deus


			O Senhor contra os deuses do Egito (Parte I)


			Êxodo 7.8–15.21


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Êx 7.14-25 – A primeira praga; S – Êx 8.1-15 – A segunda praga; T – Êx 8.16-19 – A terceira praga; Q – Êx 8.20-32 – A quarta praga; Q – Êx 9.1-7 – A quinta praga; S – Êx 9.8-12 – A sexta praga; S – Is 46.9-13 – Só o Senhor é Deus





			A lição em uma frase


			Deus pune o opressor de seu povo, exerce juízo sobre os deuses pagãos e manifesta sua supremacia e poder, ao mesmo tempo que, em Cristo, faz distinção entre o seu povo e os incrédulos.


			Por que você deve dar esta lição 


			Professor, o êxodo foi uma manifestação clara da supremacia do Deus verdadeiro sobre os falsos deuses, em torno dos quais se desenrolava a vida diária do povo egípcio. As pragas enviadas sobre o Egito foram punição e juízo, mas também uma demonstração do poder do Deus de Israel exercido em favor de seu povo, chamado e separado para adorá-lo e servi-lo com exclusividade.


			Por destacar a inutilidade e o pecado da idolatria, essa lição também é um importante lembrete da necessidade de o povo de Deus, nos dias atuais, manter-se atento a tudo que pode ser colocado em lugar de sua supremacia.


			Objetivos 


			Ao final desta aula, seus alunos devem:


			

					Perceber que as pragas foram planejadas pelo Senhor para vindicar a sua glória diante dos falsos deuses dos egípcios;


					Compreender a insensatez em se comparar o Deus verdadeiro a ídolos;


					Perceber como o pacto implica a distinção entre a igreja e o mundo;


					Identificar os ídolos de seu coração e decidir por renunciar a eles.


			


			Para entender a passagem


			Pesquisa recomendada (Cultura Cristã):


			

					Bíblia de Estudo Herança Reformada


					Bíblia de Estudo de Genebra


					
Comentário do Antigo Testamento: Êxodo, de Victor P. Hamilton


					
Ele nos deu histórias, de Richard L. Pratt Jr.


					
Interpretação do Pentateuco, de Peter T. Vogt 


					
Interpretação dos livros históricos, de Robert B. Chisholm Jr.


					
O Cristo dos pactos, de O. Palmer Robertson


					
Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento, de Sidney Greidanus


					
Revelação Messiânica no Antigo Testamento, de Gerard Van Groningen


					Série Referência Bíblica Essencial: Introdução ao Antigo Testamento, de Mary Evans


					Série Referência Bíblica Essencial: O Mundo da Bíblia, de Tim Dowley


			


			DESENVOLVIMENTO DA AULA


			Professor, o roteiro a seguir é apenas uma sugestão da Editora Cultura Cristã. Ele poderá ser adotado considerando as especificidades de sua turma e a estrutura de que você dispõe. Lembre-se: faça todas as adaptações necessárias, a fim de que os objetivos sejam cumpridos.


			1ª parte: Convidar para a aula


			Duração: 5 minutos


			Recursos: Projetor multimídia 


			Atividade: Professor, é provável que muitos de seus alunos tenham crescido na igreja ou tenham trabalhado com crianças, seja na Escola Bíblica Dominical ou em Escolas Bíblicas de Férias. Converse rapidamente com eles a esse respeito. Pergunte se lembram de alguma música desse tempo. Ouça os comentários e exemplos, mas oriente de maneira que não se estendam.


			Em seguida, projete o vídeo da música “No Egito escravo fui”, cujo link está disponível abaixo. Convide os alunos a acompanharem a canção e também a cantarem junto.
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